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1 Introdução
As atividades de monitoria visam fortalecer o saber científico, habilidade técnica, autonomia, postura profissional e o interesse pela docência. Na condição de acadêmica do curso de Enfermagem, exerci monitoria voluntária na disciplina de Parasitologia de março a dezembro de 2009.

As parasitoses constituem um problema de saúde pública, em que fatores socioeconômicos e condições precárias de saneamento básico estão relacionados (VIOL e SALVADOR, 2010). Berne(2007) pesquisou sobre a prevalência de enteroparasitos em uma creche pública do Município do Rio Grande–RS e destacou os helmintos Trichuris trichiura (24,2%) e Ascaris lumbricóides (22,4%) como os nematódeos prevalentes, contribuindo para a instalação de quadros de desnutrição e deficiência no desenvolvimento. Assim, com base em resultados disponíveis da realidade regional, propus a educadoras, de uma Escola de Ensino Fundamental da periferia desse Município, a realização de uma atividade de educação em saúde.
2 Metodologia

A ação aconteceu na E. M. E. F. Sant’Ana, envolvendo alunos, de 8 a 10 anos, em um momento dos anos letivos 2009 e 2010. O material informativo constou de questionamentos como: Ascaris lumbricoides e Trichuris trichiura - Quem é? O que é? Como entra no corpo? Onde ficam? O que fazem? O que sentimos? Como sabemos da existência deles em nós? Como é o tratamento? Como se previne? 

A apresentação ocorreu através de recurso multimídia, com abordagem lúdica e vocabulário compatível com a faixa etária. A fim de complementar a atividade, os helmintos foram visualizados através de microscópios e lupas.
3 Resultados e discussão

A intervenção atingiu cerca de 80 crianças, que se mostraram participativas, demonstrando interesse em modificar hábitos de higiene e desmistificar crenças sobre a temática. Articulou-se o conhecimento obtido no exercício da monitoria com a promoção da saúde, construindo saberes essenciais para a prevenção dessas parasitoses, possibilitando o desenvolvimento saudável das crianças. Dessa forma, observa-se a importância do acadêmico no contexto social, que, por sua vez, tem a responsabilidade de inserir-se em ações promotoras do bem-estar biopsicossocial.
4 Conclusão

A atividade desenvolvida contribuiu para o meu aprimoramento profissional, fortalecendo o compromisso com a saúde coletiva e a conscientização da importância do domínio relativo ao conhecimento teórico. A intervenção clarificou a relevância da educação em saúde como instrumento transformador da realidade social e instigou os participantes a serem multiplicadores de informações.
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